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      Dedicatória
    

    
      Aos meus Filhos em Primeiro lugar que sempre me chamaram para lhes contar as histórias fantásticas para dormirem.
    

    
      E aos sonhadores que atravessam as fronteiras entre o real e o imaginário, para aqueles que buscam sentido nos mistérios além das estrelas e nos segredos escondidos nas sombras. Este livro é para vocês, que acreditam na força dos mitos e na magia das histórias que moldam a alma. A vocês, que sabem que o fim de uma era é apenas o começo de outra. Que Khaos, Nyx, Érebos e os heróis que permeiam esta história guiem sua jornada por estas páginas.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Esta é uma obra de ficção, qualquer semelhança com nomes, pessoas, fatos ou situações da vida real terá sido mera coincidência.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      	
        
          A Trindade Grega – Cap 1 – Torneio de Sangue
        

      

      	
        Ela tinha falado para que ele não se dispersasse tanto, mas ele não a escuta, nunca escutou. Não seria agora que iria fazer diferente. Ele pouco se lixava para o que ela tinha dito. O que ela dizia e nada para ele era a mesma coisa. Segundo ele, ela não tinha a moral para tal.
      

      	
        Ele não ia se deixar levar pelas instruções ou sugestões de como atuar naquela situação específica.
      

      	
        A espada do inimigo caía sobre ele como uma chuva de meteoros e ele se defendia de todos os golpes como desse. Esquivas, escudos, esquiva, rola para o lado, abaixa, investiu um golpe subindo no queixo do oponente o que fez atordoá-lo. Mas o seu inimigo caiu sobre ele e o escudo do oponente caindo sobre a perna dele machucou-o ali.
      

      	
        Erguendo-se como quem acaba de entrar no campo de batalha ele urra levantando seu oponente de um supetão jogando-o longe de onde estava. Ele gritava como quem está eufórico e leva a arquibancada à loucura. A plateia o vê e tem certeza de que ele irá vencer se continuasse naquele ritmo.
      

      	
        Ela o observava atônita. E imaginava o que poderia ter acontecido para que ele tivesse toda aquela euforia.
      

      	
        Aquela força não era natural nele. Aquilo tudo era incomum. Nos treinos que eles tiveram, ele não demonstrou ser tudo aquilo. Algo estava acontecendo e ela iria descobrir.
      

      	
        Não parecia que ele sentia a dor que se originara do ferimento que havia em sua perna. O osso estava saltado para fora e sangue jorrava como em torrentes. A arena ficou toda vermelha. As areias que foram usadas para cobrir o que antes eram tatames estavam encharcadas de um vermelho enegrecido.
      

      	
        Os organizadores procuraram trazer um tempo dos tempos imemoriais de quando a terra ainda era um pequeno ponto azul desconhecido na Via Láctea. Quando os únicos humanos nem sequer tinham ideia de que a terra era redonda ou de que o sol era o centro do sistema solar ou se ao menos existia um sistema solar.
      

      	
        Os momentos épicos de lutas imemoriais foram o tema do torneio desse ano na terra do ano 7.497 DC. Para marcar os 500 anos de existência da Arena. Depois do advento tecnológico que permitiu ao homem criar outros homens tanto por meio de clonagem ou por meio da robótica dando essência com consciência a coisas por meio de Inteligências Artificiais o homem então se auto proclamou deus dessa era de infinitas possibilidades.
      

      	
        O advento do humanismo voltava a ser vivido com maior perfeição do que outrora e até esse momento presente o homem se expandiu por todo o universo.
      

      	
        Primeiro povoando todos os planetas em seu sistema natal, até Plutão com toda a sua frieza infértil foi colonizado e ainda hoje é uma colônia muito produtiva com milhares de Câmaras de Vida, esse era o nome que deram para as redomas com oxigênio para que o homem pudesse viver em qualquer lugar do universo.
      

      	
        A galáxia de sua origem ainda não fora totalmente povoada pelos humanos. Apesar de tanta tecnologia eles só povoaram o braço em que se encontra a terra.
      

      	
        Conseguiram sair para outras galáxias, mas apenas sair povoando outras terras, outros planetas levando a filosofia do conselho eterno.
      

      	
        Esse conselho é regido pelo primeiro homem transformado deus por meio da ciência e tecnologia e do conhecimento da matéria e do ser, assim como dos átomos, prótons e nêutrons. A ciência evoluiu à velocidade da luz depois do século 30 com o advento tecnológico IA e por três séculos foi apregoado em todos os lugares por este deus o potencial que tem o ser humano se usar a ciência e a fé em seu favor.
      

      	
        Pois o Deus Criador de todo o Universo os fez completos e disse ao homem que se multiplicasse e enchesse a terra. O fez a imagem e semelhança de si mesmo. Mas ninguém entendeu o propósito de Deus ao criar o homem, apenas neste período foi que este novo Homem, Imagem e Semelhança de Deus apregoou essa verdade em todos os lugares que ele pôde ir, a todas as pessoas que encontrava.
      

      	
        Ele ascendeu ao mais alto nível do humano que é o homem perfeito, a estatura de homem perfeito. O ser de Deus distribuído em todos os humanos para que se tivesse uma família de filhos de Deus. Ainda com o advento de Cristo, o Messias, a maioria das pessoas que ouvia as boas novas de salvação não entendia muita coisa do que era de fato a boa nova, o que de fato era seu propósito.
      

      	
        E ali, agora, eles comemoravam o que chamavam de A Libertação do Homem de Si Mesmo. No alto da entrada da Arena existiam quatro frases.
      

      	
        Conhece-te a ti mesmo.
      

      	
        Seja quem tu és.
      

      	
        Conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará.
      

      	
        Sejam a semelhança de Deus.
      

      	
        Essas frases eram os pilares da filosofia deste que disseminava essa ideia de ser o homem a imagem e semelhança de Deus.
      

      	
        Era ali que o homem provava a si mesmo que podia fazer o impossível e consequentemente provava para todos do que era capaz. Os que se mostrassem capazes de proezas incríveis eram alocados em cargos importantes no império e para o império fazendo uso de suas habilidades para ajudar outros a se libertarem de si mesmos.
      

      	
        Isso poderia ser feito através da luta corporal ou através da luta entre mentes. As lutas entre mentes são tão emocionantes quanto as corporais.
      

      	
        Draxus voltou com tudo para cima do guerreiro que o tinha jogado para longe de si. Dizendo impropérios contra a torcida e sua chuva de aplausos ao jovem guerreiro. Depois como quem conversava consigo mesmo começou a falar alto coisas que ninguém entendia, pois era como se ele estivesse falando para alguém fora da arena.
      

      	
        Dodória estava mais uma vez indo de encontro ao oponente que se encontrava do outro lado da arena.
      

      	
        Erguendo-se com o poder de manipular a gravidade, acima do solo foi em direção a Draxus. A plateia foi ao delírio com aquela sua nova habilidade. O que fez com que Draxus fizesse o mesmo sabendo a partir de agora que isso era possível ali. Se Dodória fez, ele poderia fazer também, e todos urravam de êxtase por ter tão maravilhosa batalha ali.
      

      	
        Eles lutavam no ar. Os golpes provocavam na multidão um misto de alegria e temor, pois os dois estavam se esmurrando como nunca ninguém fizera. A cada soco no oponente era provocado pelo impacto ondas de choque que chegavam até as arquibancadas.
      

      	
        Houve-se então um barulho ensurdecedor em toda a arena. A plateia ainda vibrava, mas foi amainando o barulho por já saber o resultado.
      

      	
        Quando se tocava a buzina, todos sabiam que o empate aconteceu e todos ali ficaram infelizes com aquele resultado. Os homens ali presentes queriam sangue, pois era a única forma legal de se derramar sangue, num combate e o humano sempre teve sede de sangue. Como um bicho sedento ele deseja vê-lo.
      

      	
        Os dois lutadores pararam a luta no instante em que ouviram o toque e levitaram até o chão. Eles também não ficaram satisfeitos com o resultado, pois ainda tinham tempo para batalhar e força para esmurrar um ao outro.
      

      	
        Eles foram teletransportados para o grande salão do conselho. Isso nunca tinha acontecido, o fato de lutadores irem direto para o salão do conselho. Eles ficaram temerosos, pois nunca imaginaram se isso era possível. O que eles fizeram de errado? Os dois estavam olhando um para o outro com a feição de preocupados.
      

      	
        Ainda com os rostos postos um no outro eles ouviram uma voz ressoar dentro de todo o salão e olharam para o arauto do grande ancião que se encontrava diante do grande trono todo em ouro como formato de uma grande cadeira. Dos seus braços robustos com formato de dragões saíam da extremidade externa cabeças também de dragões que se punham de modo que aquele que nela se sentava punha os braços apoiando-os nos dragões de ouro maciço.
      

      	
        As caldas destes dragões desciam por trás do trono e formavam com ele uma só peça. Seus olhos eram rubis escarlates. Seus dentes eram diamantes pontiagudos o que os deixavam com aparência feroz em posição de soltar fogo de suas bocas. Estavam em posição de guarda e ao mesmo tempo de ataque como se a qualquer momento eles fossem queimar quem à frente estivesse.
      

      	
        O trono punha-se sobre sete lances de degraus acima do piso do salão. Acima, um pouco mais atrás do trono pendurado na parede de mármore trabalhado flamejava num tecido comprido o brasão do império. Um dragão dourado que soltava labaredas de fogo contra um dragão todo em preto que também lançava suas emissárias ao outro dragão formando os dois seres ali um círculo perfeito com suas cabeças ao centro da circunferência.
      

      	
        Este círculo se apoiava sobre a magnífica estrela de Davi como fundo sobre uma base branca e de contornos azuis, de modo que o círculo com os dragões se punha no meio da estrela. Janelões à direita e esquerda que deixavam a luz entrar no ambiente como uma convidada agradável.
      

      	
        — Bem vindos jovens guerreiros à presença do Magnânimo, Esplêndido e... — o arauto parou com os elogios quando ouviu um pigarrear vindo do trono. — Meus caros! Vossas altezas se encontram hoje aqui, pois demonstraram em batalha o que jamais foi visto por esta geração mesmo que ela tenha seus milênios de existência, isso quer dizer que durante muitos anos, muitos milênios não se viu ou ao menos se vislumbrou o que vocês fizeram em batalha hoje na arena.
      

      	
        — Sinto-me honrado por isso Vossa Majestade — Dodória, o guerreiro, ajoelhou a perna direita apoiando-se na esquerda ao proferir estas palavras o que fez também o outro guerreiro que com ele estava.
      

      	
        — O mesmo digo eu, Vossa majestade! — Draxus olhava para o piso que o espelhava de volta mostrando que eles estavam limpos da areia e do suor da batalha e soube logo que isso se dera por ação natural do ambiente no qual se encontrava. Ninguém aparecia de modo indigno diante do grande ancião, aquele que levou a humanidade a um patamar de imagem e semelhança de Deus.
      

      	
        O piso todo de mármore cuidadosamente polido por máquinas serviçais que tanto produziam nas pedreiras o que ali havia para que eles se pusessem de joelhos diante da majestade como as que cuidavam para que tudo estivesse ao gosto do grande ancião.
      

      	
        — Não sejam tímidos — cantou a voz do arauto aos jovens guerreiros. — Vocês foram chamados por vossas proezas, então vocês são dignos de estarem aqui. Farão parte da guarda pessoal de sua alteza, a princesa. — Neste momento aparece ao lado do trono com a mão sobre o braço de seu pai, ela, Nix, a deusa, a personificação da noite.
      

      	
        Eles ainda mantinham a aparência humana para estar entre as suas criações, mas diferentes dos olimpianos eles não precisam da adoração dos humanos para serem quem são. A Trindade Primordial Grega agora estava apenas em dois, pois o segundo se perdeu na última excursão pelos seus devaneios de criador.
      

      	
        Seu vestido negro reluzente com estrelas na parte superior indo até a gola que se partia num decote em V o que fazia notável a riqueza do seu busto que era deslumbrante e de uma imagem delirante de inebriar a qualquer ser.
      

      	
        — Saudações papai! — Inclinando-se para o ancião, que sorria para ela, beijou-o no rosto, e sua voz se fez ouvida pelos guerreiros que ali se encontravam de modo estonteante ao ponto de piscarem bastante os olhos como quem quer se ver livre do controle de alguma sugestão de outro ser sobre si mesmos. O ancião apenas continuou a sorrir para ela, degustando cada momento de estar com sua amada filha.
      

      	
        — Bom meus caros! — Interpelou-os o arauto — esta é uma hora para que vocês a conheçam — e olhando para a princesa — alteza, estes dois digníssimos rapazes lhe farão guarda e a protegerão com suas vidas no momento que se aproxima. Dodória e Draxus se mostraram aptos a estarem com sua graça.
      

      	
        — Ora, ora! — Ela deixou o lugar em que estava para inspecionar ali aqueles meninos. — O que o senhor acha papai? — Sua voz mais uma vez se fez melodiosa em todo o ambiente. O ancião apenas suspirou sorrindo ainda para ela. Ele a amava demais e todas as vezes era assim, sempre risonho, sua filha tinha sobre ele este efeito, ela o tinha sobre feitiço provocado pelo amor que ela sentia por ele e o que ele sentia por ela.
      

      	
        Ele a amava tanto que não sabia disfarçar diante de ninguém os sentimentos paternos que nutria pela filha.
      

      	
        Tudo isso porque outrora o ancião era apenas um e se viu só. Desdobrando-se em dois fez surgir de si mesmo Érebos e depois a Nix. Ela, assim como o irmão, vieram da essência do grande ancião. Então, olhar para ela era como se estivesse apreciando uma obra de arte que outrora estava em sua mente e ele a externou trazendo-a para a realidade física.
      

      	
        — Vossa Majestade em pessoa os chamou aqui para este intento, minha digníssima princesa. — O ancião olhou para ela com olhar de aprovação diante das palavras do arauto. Ela nem chegou tão perto para fazer a inspeção, pois de onde estava já os tinha em sua mente.
      

      	
        Os dois de modo desnudo, todas as informações referentes a eles que estavam na rede ela já as tinha e viu algo de estarrecedor.
      

      	
        Olhando para o pai com cautela que a observa ainda sorridente e com a face inclinada com certa despreocupação pelo que está por vir, pois ele sabe do que se trata. Mesmo assim, isto de certa forma não o preocupa, mas foi suficientemente preocupante para deixá-la apreensiva.
      

      	
        Dodória nem sequer imaginava que aquela que ali estava foi sua treinadora por anos e que era a filha do Ancião sua professora de luta corpo a corpo e de técnicas avançadas tanto com aparatos tecnológicos quanto com práticas em magias primordiais.
      

      	
        — Pois bem, partiremos em breve! — O tom firme, ainda assim não deixava de ser suave como uma boa canção orquestrada pelos anjos. Isso dava aos jovens ali um tanto de terror quanto de calmaria.
      

      	
        
      

      	
        
          A Trindade Grega – Cap 2 – A Expedição
        

      

      	
        Dodória e Draxus cuidavam para que a princesa estivesse totalmente segura nesta missão apesar de que ela não precisasse de tal coisa. Mas com ela iam duas de suas damas de honra e a proteção dos dois guerreiros ali presentes era para essas senhoritas. A missão era muito mais para os guerreiros do que para a própria princesa.
      

      	
        Era um teste para eles, o qual mediria o que neles foi visto na arena dias atrás. Simples e fácil o teste que consistia em levar em segurança as duas damas de honra de Nix até a fronteira da galáxia Via Láctea para serem abençoadas pelo Oráculo do Grande Ancião.
      

      	
        Eles poderiam ser teletransportado por ela até o destino final, mas aí não seriam testados pelos perigos do caminho. Deixou-os numa parada próxima à Caverna do Desterror e Escuridão. Foi aí que Nix não os acompanhou mais, ela desaparecera deixando ordens expressas de que eles continuassem a missão até o fim e que os encontrariam lá.
      

      	
        — Mas, o que isso significa? — Draxus interpelou a princesa com indignação. O que o fez ter como resposta o olhar frio, sombrio, ainda que calmo demonstrava o quão terrível ela poderia ser, fazendo-o perceber sua insolência seguida das mais sinceras desculpas. Inclinando a cabeça em sinal de respeito ele a reverenciou.
      

      	
        — Perdoe-me alteza — sua voz era sincera no pedido — eu só pensei que íamos protegê-la — foi então que pela segunda vez ele ouviu a melodiosa sinfonia que era a voz dela.
      

      	
        — Entendam uma coisa — seus lábios quase não se moviam dando a impressão de que ela estava agora na mente deles, falando-lhes ao coração — quando comigo estiverem ou com meu pai, o soberano ancião, apenas obedeçam, não pensem. — Apesar de mansa sua voz denotava a firmeza de uma deusa o que de fato era ela e a sua voz seguiam-na a obediência e concordância, sempre.
      

      	
        Eles não entenderam ao certo o que isso queria dizer, mas obedeceram a sua alteza, agora, sem pestanejar. Pois por via das dúvidas talvez a missão não fosse proteger a princesa já que ela é uma deusa e sim apenas acompanhá-la, já as damas de honra da princesa ao menos não são deusas e estas sim precisam de proteção. Ainda discutiam em seus corações este pensamento.
      

      	
        Dodória tinha em mente algo como um sorriso de satisfação por ver seu companheiro sendo repreendido pela princesa. Estava claro para ele que não era ela quem eles iriam proteger. Não há lógica em proteger alguém como ela principalmente por humanos com apenas algumas habilidades de luta corpo a corpo.
      

      	
        Eles discutiam sobre isso de modo silencioso ainda que amistoso para que não preocupassem as damas que atrás deles viam flutuando a meio metro do chão. Elas uma hora ou outra davam risinhos tímidos uma para a outra como quem segredava algo ou acabara de ouvir algo que nenhum dos dois poderia saber, até o momento oportuno.
      

      	
        Dodória tinha os cabelos negros como a noite que iam até o meio das costas e como buracos negros eles se revolviam como quem atrai tudo para si quando o vento por eles passava. Eram como infinitos tentáculos buscando a quem pudesse tragar. Ele tem um par de olhos que parecem anãs brancas em sua máxima existência. Seus braços e pernas másculos faziam externamente parecer o quão forte ele era.
      

      	
        Seu peitoral é como a Grande Muralha que envolve o templo do Grande Oráculo, onde a Majestosa Oráculo perscruta os segredos do Grande Ancião em sua onisciência pela misericórdia do próprio Ancião de dias.
      

      	
        Repousava ali a cabeça de um grande lobo feroz que ele mesmo caçara no torneio do ano anterior. Este dormia o sono dos mortais com tranquilidade e sobre o ombro e costas de Dodória descansava seu sábio corpo sendo início de uma grande capa que cobria todo o corpo do jovem guerreiro.
      

      	
        Reforçava ainda mais a aparência de fortaleza que tinha diante de todos. Mas o que ele tinha não era apenas o que lhe aparentava o exterior.
      

      	
        Seu caráter era ilibado, sua honra impecável, sua índole inquestionável, suas verdades são incontestáveis.
      

      	
        Um perfeito humano, aquele que alcançou a estatura de Imagem e Semelhança de Deus. Com uma mente perspicaz e uma audácia para desafiar o obscuro e o oculto que não havia sido visto em nenhum humano ainda até aquele momento.
      

      	
        Draxus tinha cabelos nos ombros, lisos como uma cachoeira de óleo fervente, loiros como o sol. Guerreiro como Dodória, mantinha o corpo na mesma estrutura e estatura. Mas era o extremo oposto na personalidade.
      

      	
        Havendo contrapartes de todo o universo ele seria a contraparte de Dodória, o seu oposto, o seu contrário.
      

      	
        Não levava nada sobre o corpo a não ser sua roupa simples de guerreiro pronto a derramar sangue. Era sua filosofia. Um guerreiro não precisa de utensílios que não sejam suas armas, isso era suficiente para ele. Evocava com isso, segundo ele, os primeiros guerreiros de  milênios atrás, antes mesmo de o grande Ancião pensar em unificar a galáxia Via Láctea.
      

      	
        Os olhos de Draxus mantinham acesa uma chama como o sol ao meio dia. Uma chama por sangue e violência. Se em um reino de paz que era o do Ancião pudesse haver alguém com a maldade no olhar e com a perversidade nos cantos dos olhos que perscrutava a quem podia tragar quando fora das missões.
      

      	
        Chegaram ao lugar mais perigoso do percurso.
      

      	
        Inóspito, sem habitantes, sem vegetação. Apenas ruínas do que outrora foi o grande templo daquele que era adorado como o Devorador de buracos negros, o Coração da Escuridão, o Senhor do Cosmos, Érebos.
      

      	
        As meninas que atrás vinham se fizeram eufóricas para adentrarem naquelas ruínas. A missão deles era protegê-las, a delas era algo relacionado com aqueles montões de terra. Elas adiantaram-se e eles dois no encalço delas. Por onde elas passavam a terra reverdecia. O que fez com que Dodória e Draxus se perguntassem o que elas seriam. Deusas da vida vegetal ou dos rios por certo.
      

      	
        A túnica que cada uma delas vestia caiu-lhe aos pés. Elas agora se transmutaram no que de fato elas eram. A que tinha o corpo feito de água sólida era aquela que cuidava das águas fluviais. Seu corpo era transparente, toda água cristalina. Ela sorria alegremente como quem vai ganhar um presente duradouro. Era como estar vendo um ser todo de diamante pela transparência e dureza de sua matéria mesmo sendo constituída de água.
      

      	
        A outra tinha o corpo todo em verde. Suas vestes eram de folhas largas e longas. Seus cabelos ruivos e caracolados iam até as costas, mas agora deslizava ao vento como uma calda de cometa na altura de sua cabeça. Os guerreiros apressaram os passos para acompanhá-las, pois a vida delas estava em suas mãos.
      

      	
        Um par de olhos fumegantes espreitava a todos de debaixo de pedras gigantes que eram restos dos destroços de prédios gigantes que havia ali outrora.
      

      	
        Pedras megalíticas forravam todo aquele chão endurecido pelo tempo e que por eras nunca fora pisado por humano algum.
      

      	
        O lobo que saiu de dentro das trevas era gigante e rosnava com um sussurro de fúria. De entre seus dentes havia uma pequena cachoeira de lavas ferventes que escorria pelo chão fazendo um caminho de destruição por onde ele passava.
      

      	
        Dodória e Draxus se viram frente ao mostro robusto e de uma personalidade medonha. Ele vinha na direção deles como quem está a caçar presas indefesas. Os garotos sorriam com as mãos nuas. As meninas iam adiante ignorando totalmente aquele monstro, o que tinha no interior daquelas ruínas era mais importante para elas do que suas próprias vidas. Suas vidas estavam nas mãos daqueles guerreiros destemidos.
      

      	
        As unhas gigantes do lobo riscava o chão provocando faíscas a cada passo do animal. Por onde ele passava ficava o caminho de um vermelho fervente que era a lava que escorria pelo canto da boca daquele devorador de pequenos sóis. Quando chegou num ponto estratégico para dar o bote fez pressão sobre as patas traseiras e se jogou contra aqueles dois homens aparentemente sem armas para lidar com aquilo.
      

      	
        A lua se agigantava sobre eles, prateada, imponente, olhando de alto abaixo a todos os mortais e não mortais que se encontravam na superfície terrestre.
      

      	
        Ordenava aos seus subordinados e eles lhe atendiam a voz como a uma mãe. As marés, ao longe, bem distante, obedeciam-lhe sem pestanejar. Os lobos assim o faziam da mesma forma e todos os outros seres viventes que dela dependiam para existir e subsistir.
      

      	
        Tocando em Draxus, pois algo nele chamou a atenção do gigante monstro pra si, o que os jovens guerreiros passaram a ver foram dois lobos. Dirigindo-se cada um em direção que levaria ao seu oponente os lobos avançaram fazendo investidas com as garras dianteiras e dando botes com a boca na tentativa de rasgar a pele dos pobres diabos ali.
      

      	
        Draxus estava em apuros com aquele lobo em seu encalço. Pegou suas armas da cintura que só vieram aparecer quando ele as requisitou. E rapidamente fez um X com suas adagas em frente ao rosto para se proteger das garras do feroz.
      

      	
        O segundo lobo não perdeu tempo e foi em direção a Dodória que estava parado e não fez menção de se mover para nenhum lugar a não ser para levantar a mão e no instante em que o lobo ia dá-lhe uma patada ele se adiantou para o lobo e tocando-lhe a testa ele o sugou para si. O lobo já não existia mais. Isso parou por um instante o clone da fera dando tempo suficiente para ser esfaqueado pelas adagas de Draxus. Dodória chegou perto do corpo do animal e o levou para dentro de si como fizera com o primeiro.
      

      	
        Draxus não entendeu o porquê daquela ação, mas não questionou o colega. Eles tinham que acompanhar as meninas antes que outra coisa aparecesse. Seus nomes estavam em jogo.
      

      	
        As garotas andavam como quem o faz sobre influência de hipnotismo. Flutuavam em direção a um grande mausoléu no meio daquelas ruínas desoladas.
      

      	
        Elas se aproximaram da tumba e se puseram na posição de lótus e começaram a pronunciar dizeres ininteligíveis para qualquer humano. Uma língua jamais falada em milênios.
      

      	
        A tumba começa a ter sua tampa sendo movimentada levemente como que empurrada para o lado. Os guerreiros estão no início daquela parte das ruínas e vê as damas de honra ao longe fazendo o que parece ser um ritual de despertamento.
      

      	
        — O que elas poderão estar fazendo? — Draxus perturbou-se.
      

      	
        — Não faço a menor ideia, mas é bom que cheguemos lá logo. — Dodória se fez ouvir de modo preocupado pelo que possivelmente estava para acontecer.
      

      	
        Da tumba que agora estava destampada surgia uma figura de início fantasmagórica que foi tomando forma ao passo que saia de onde estava enclausurada. Dois fachos de luz chegavam até esta figura que vinham de defronte dela. O que acontecia de terrível era que as damas de honra de sua alteza estavam ficando ressecadas e mumificadas.
      

      	
        Dodória olhou para Draxus expressando preocupação em seu semblante o que deixou Draxus preocupado também, pois nada tirava daquele semblante a sensação de paz e tranquilidade e de que tudo acabaria bem, não era o que acontecia agora.
      

      	
        Aquela figura que antes era mais como um fantasma, uma sombra, agora estava tendo constituídos os ossos, nervos, músculos e pele. Os olhos ainda vazios e sem vida olhavam para as meninas que se mantinham ainda na posição de lótus, mas que agora estavam se transformando em poeira e até esta estava indo direto para aquele ser, para formá-lo.
      

      	
        Elas não existiam mais. Não sobrara nada delas e o novo camarada que ali se mostrava parecia ainda faminto, muito mais agora do que antes, pois agora se via em seu semblante a ausência de vida e a exigência dela.
      

      	
        Foi quando ele olhou para os dois guerreiros que estavam indo em sua direção, mas quando os dois se perceberam vistos por ele temeram e tremeram mesmo sendo quem eram.
      

      	
        Draxus afrouxou os passos, mas Dodória continuava firme já com as espadas nas mãos. Draxus não ia deixar que ele fosse sozinho, pois, sua honra selvagem não o permitiria fazer isso. Os olhos do que ainda era meio informe, não acabado era aterrador mesmo por terminar.
      

      	
        O terror saía de entre os nervos deixando qualquer que fosse o ser ali presente aterrado de pavor.
      

      	
        Ele flutuava em direção aos rapazes com a boca aberta mostrando suas gengivas informes, com as raízes de seus dentes à mostra. Suas mãos se estenderam em direção aos guerreiros como quem busca algo de vital importância para a sua existência. Como uma alma penada em busca de aceitação e propósito ele flutuava.
      

      	
        Neste momento os guerreiros que estavam já próximos o bastante para atacar fizeram uma investida.
      

      	
        Draxus pulou e num movimento curvo para cima ficou pronto para cravar suas adagas na cabeça do infeliz ali em baixo, que o olhava e ao mesmo tempo olhava para
      

      	
        Dodória que preferiu desferir um golpe rasteiro no incompleto ser que os atacara.
      

      	
        Dodória escorregou e passou suas espadas nos calcanhares da praga. Finos riscos de sangues surgiram no lugar de onde era para não ter mais membros. Ouviu-se seguido a isso um grito, era mais um urro de indignação, fúria, soberba, insatisfação do morto-vivo.
      

      	
        O desgosto do inacabado o fez tomar uma decisão.
      

      	
        Pegou no ar o pescoço de Draxus que ainda ia dar seu golpe, apertando o pescoço do guerreiro deixando-o se debater de terror e de dor. Seu corpo parecia o de uma serpente que tem a cabeça presa a mão de um adestrador temível. Dodória que tinha escorregado para longe sentiu agora ser puxado para a direção contrária.
      

      	
        Draxus estava sendo sugado para dentro daquele corpo ainda incompleto e informe. Ele aspirava a vida do guerreiro como quem aspira a fragrância que faz qualquer um se lembrar da sua amada, no caso dele, a vida. O jovem já não mais era e Dodória estava indo para o mesmo destino.
      

      	
        Depois de sugar os dois guerreiros e as meninas, foi suficiente para que ele tivesse de volta o corpo reconstituído, mas ele queria mais, não estava de todo completo. Foi aí que Nix apareceu e o viu em seu estado original, ao menos o corpo dele.
      

      	
        A beleza que tinha outrora voltou com tudo. Ainda mais jovial. Quatro vidas por uma, quatro corpos por um.
      

      	
        Tinha que ser suficiente para ao menos trazer o corpo dele de volta à vida do jeito que era noutra época, quando todos o cultuava como o mais temível deus do panteão de seu pai.
      

      	
        Seus cabelos negros como o Vácuo do Cosmos que iam até o meio de suas costas. Tão negros que pareciam trazer infinitos buracos negros dentro daqueles fios. Era a demonstração de seu esplendor.
      

      	
        Ele a viu também e correu para ela, ele a queria para si. Ele iria sugá-la também, pois como vício a falta de vida nele por tanto tempo o consumiu a mente. Ela se viu em perigo e logo ergueu um escudo o que o fez ficar esmurrando o escudo depois de se chocar com ele. Ele chorava, urrava, ele a queria, e isso a machucava, pois ela também o queria e pela primeira vez não sabia o que fazer diante daquilo.
      

      	
        Os acessos de dependência dele por ela o fazia ter raiva e batia com mais força no escudo com as mãos em punho o que fez uma leve rachadura. Esse estado dele estava destruindo-a, pois ela o amava. Desde quando ainda informes no ser de seu pai eles dois já se amavam.
      

      	
        É como se os dois tivessem sido feitos um para o outro e algumas circunstâncias os tinham separados. Desde sua última missão, na qual foi destruído, ela sentia sua falta.
      

      	
        — Meu querido Érebos — sua voz estava entrecortada e falhava ao pronunciar o nome do seu amado. Depois disso, ela baixou a guarda por o ver caído de joelhos. O desespero dela a fez errar. Quando o escudo foi baixado, não houve tempo de reação para ela, pois ele veio em direção a ela numa velocidade acima da velocidade da luz.
      

      	
        Quando ele estava para pegar no pescoço dela para sugar sua essência, dela saiu Khaos. Seu pai, o pai dos dois, deu um soco em Érebos que o derrubou longe. Ela viu seu pai em sua forma jovem. Seus cabelos loiros balançaram quando ele tocou seu filho primogênito com o soco de um deus. Havia um sorrisinho no canto da boca do ancião, de satisfação.
      

      	
        — Seu sem vergonha! Querendo devorar o Cosmo inteiro? — As palavras saiam não como uma repreensão, mas muito mais cheia de euforia por tê-lo entre os vivos novamente, os existentes conscientes.
      

      	
        — Papai!!! — A repreensão de Nix soou ao longe pelo comportamento do pai e por receio de que seu amado fosse destruído.
      

      	
        — Filhinha, deixe estar, faz tempo que não me solto de jeito nenhum — essa frase saiu com um sorriso ainda mais de satisfação — e você sabe que ele aguenta mais que isso.
      

      	
        Ao longe Érebos se erguia furioso e com os olhos em chamas. Saiam deles pequenas faíscas que cortavam o ar ao redor se agigantando ao longo da extensão do terreno. Verdadeiros relâmpagos de uma noite tempestuosa. E agora ele vem com tudo pra cima do próprio pai.
      

      	
        — Estás a ver que ele está bem filhinha? — A sapiência brotando da mente de Khaos falava a sua filha agora, ele não erra, nunca! Mesmo se aproveitando do estado do filho para bater em alguém. O que a filha desaprovava com certeza.
      

      	
        No momento em que Érebos vinha para Khaos e lhe sugar toda a sua força, este adianta-se e lhe toca a testa com o dedo polegar e toda a mão no rosto do filho que é suficiente para que lhe recobre a razão. E ele acorda como de um sono profundo. Aturdido ainda.
      

      	
        — Papai!!! — Ele abraça o pai que a milênios não via. Desde sua partida da linha temporal do ano 2019 até aquele exato momento ele estava inconsciente. Nix sempre vinha àquele lugar para chorar sua perda depois que viu a necessidade de ele estar hibernando para aquele momento predeterminado pelo pai dos dois.
      

      	
        — Mana linda! Minha vida! — Foi abraçá-la e caiu no caminho, pois era por isso que seu instinto queria sugar toda a vida da irmã e sua amada Nix.
      

      	
        — Calma filho — seu pai o pegou antes de cair e lhe fortaleceu as forças passando de si energia vital necessária para que ele estivesse em seu poder máximo.
      

      	
        — Khaos é Vácuo, e no Vácuo tudo há de um modo infinito, energia e vida para criar infinitos universos sem fim. O Vácuo dá e tira e ninguém o pode questionar. — Falava como um deus que restaura não só a vida de um filho, mas que lhe restitui todos os seus benefícios de outrora.
      

      	
        — Seja bem vindo de volta a casa meu filho. — Levantou-o e o entregou a Nix para cuidar do resto desaparecendo da vista deles em forma de luz que entrou nos dois e eles voltaram para casa para usufruir agora da glória que estava preparada para aquele que salvou toda a uma linha temporal dando sua vida para isso.
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        Os negros cabelos ondulavam ao vento como quem dança um tango frenético enquanto ele olhava da área descoberta da grande torre na qual se localizava a sala do trono e de onde sentava o ancião. Dava para vê-lo lá fora com as mãos no parapeito olhando para um ponto no infinito invisível que se estendia a sua frente por sobre todas aquelas torres que riscavam a paisagem celeste a qualquer momento em que se olhasse para cima.
      

      	
        A torre real ficava na cidade imperial que era um tipo de nave no formato piramidal. Era a mesma Atlantis de outrora na qual Érebos quando Best esteve no passado em uma linha temporal para consertar algumas disfunções cósmicas. O que lhe custou milênios de existência numa tumba, no silêncio, na existência inconsciente.
      

      	
        E isso se deu muito mais porque ele o quis, pois quando seu pai foi até onde ele por opção tinha se exilado à inexistência tiveram uma acalorada conversa sobre tudo o que levou a este fato. O que ele viveu com os humanos daquela outra linha temporal o fez muito amargo e ele queria estar limpo de toda amargura que viveu.
      

      	
        Em data oportuna ele reencarnaria em quatro seres simultaneamente e estes seres viriam até ele ali naquela tumba onde ele já jazia imóvel e os removeriam de lá para que voltasse a existência consciente novamente.
      

      	
        Tudo então aconteceu como prescrito por ele como uma profecia. As duas deusas, Dodória e Draxus, estes foram as reencarnações simultâneas dele mesmo para que o trouxesse a vida existente, a vida consciente, pois ele nunca deixou de existir.
      

      	
        Ele ali parado fechando os olhos e aspirando o ar novamente como nunca mais tinha feito em milênios desacordado em seu sarcófago solitário que já estava cheio de teias de aranhas. Guardado, protegido pelo Lobo Solitário que foi sugado por Dodória quando na tumba do deus adormecido na Caverna Tenebrosa e Sombria.
      

      	
        O ar que entrava por suas narinas percebendo nele agora a vida o fazia leve e tranquilo. Os sons da capital lá em baixo subia até aos seus ouvidos como canção. Após seu pai tê-lo restituído toda a força e desaparecido, Nix o trouxe até a Torre Imperial ali na cidade que agora flutuava no espaço, na órbita da terra de onde todos os prédios administrativos funcionavam e faziam funcionar as demais coisas naquele braço da galáxia e em todas as outras colônias do império.
      

      	
        Ouvir aquilo era como canção, pois o silêncio o preenchera por muito tempo. Os hologramas de propagandas que flutuavam até aquela altura preenchendo seus olhos com luzes de todas as cores o fizeram sentir uma nostalgia como alguém que estivesse sentindo muita saudade de tudo aquilo e agora a estava matando.
      

      	
        Ele então degustava todas aquelas sensações fazendo-as eternas dentro de si mesmo. Apertava a borda do corrimão que havia naquele parapeito todo de alumínio com uma grossa camada de ouro da espessura de um dedo em toda a extensão do prédio.
      

      	
        Ele também sente outras sensações advindas de suas costas, da sala que deixou atrás de si para estar ali naquela varanda descoberta. Ela apareceu próximo ao trono, no mesmo lugar que aparecera para o pai dias atrás quando no momento em que Dodória e Draxus estavam ali para serem designados por Khaos, o grande Ancião, o primordial dos primordiais para a missão.
      

      	
        Ele logo sentiu sua presença como quem sente a vida. Eles sempre foram um para o outro. Vieram à existência um após o outro e desde então sua ligação eterna se fez. Uma ligação que o fazia estar nela e ela nele tão intrinsecamente que doía tanto nele quanto nela a ausência um do outro.
      

      	
        Foram milênios de agonia para ela por estar sempre consciente enquanto ele estava no sarcófago do adormecimento. Ela sempre ia lá para velar o sono dele e várias vezes teve ideias de suicídio para então estarem juntos sempre no esquecimento do vazio nulo. Todas as vezes foram impedidas pelo pai. No momento do ato ele sempre estava lá para impedi-la de cometer este ato de loucura, pois doía muito nela.
      

      	
        Seu pai a entendia muito bem, pois nele doía também a ausência do filho, do seu primogênito. Ele também o queria ali, até poderia trazê-lo de volta, mas isso implicaria na quebra de uma promessa feita. Um exílio auto imposto não pode ser desfeito até que se cumpram os desígnios determinados pelo auto exilado.
      

      	
        Muitas foram as vezes em que ela chorando, implorando ao seu pai o pediu, insistiu para que ele voltasse a vida, um milagre apenas. Ela podia fazer tudo, menos aquilo, e a pessoa que o podia fazer é de um caráter inquebrável, ele não quebra regras, um acordo, ou sua palavra.
      

      	
        Mas ali estavam novamente. Um para o outro como fora desde o princípio, desde os primórdios da eternidade.
      

      	
        Ela rapidamente some da sala do trono e já aparece no abraço dele, pois ele ao percebê-la já tinha se virado para recebê-la para si mesmo e para os dois, pois ela estava nele e ele nela como fora desde sempre.
      

      	
        Os dois abraçados ali naquela altitude era o que eles queriam sempre, almejavam por aquilo a todo instante, estarem juntos sempre. As luzes eram nada mais. Os sons não existiam mais. Os cheiros não os afetavam.
      

      	
        Apenas um ao outro, pois ele sentia a fragrância que vinha do perfume que ela usava, rosas silvestres com uma leve sensação de cítrico e no final uma fragrância amadeirada preenchia suas narinas agora.
      

      	
        Esse cheiro, essa fragrância ele conhecia desde sempre e nunca se cansara de senti-la. A respiração dela estava agora ofegante. Seus seios palpitavam como quem acabara de correr léguas numa maratona sem fim.
      

      	
        Ele gostava daquele palpitar. O fazia sentir-se vivo por ainda provocar nela essas sensações, estes devaneios dos apaixonados.
      

      	
        Ele a beijou na testa. Quando seus lábios tocaram a pele dela houve um leve estremecimento em todo o corpo de Nix. Ela o amava com a sua alma em chamas e com o espírito arrebatado. Estar com ele era sempre um devaneio eterno por ser intenso sempre. Ele a tinha e ela a ele. Seu leve estremecimento arrefeceu-se para novamente transbordar em volúpias sensoriais quando ele a beijou na boca.
      

      	
        Seus lábios se tocaram pela primeira vez em milênios e isso era bom. Tanto um quanto o outro estava agora com os olhos fechados, pois a imagem dela preenchia a mente dele e a dele a dela.
      

      	
        Faíscas elétricas saíram dos lábios dos dois ao se roçarem com a sofreguidão que havia em suas almas e ser. Suas respirações ofegantes e falhas, gemidos roucos tanto de um quanto do outro. Os dois estavam em êxtase máximo, afinal são deuses. Ele sentia cada milímetro da pele dela quando roçando os dedos nela. O tato dele percebia em sua máxima expressão o corpo dela.
      

      	
        Eletricidade gerada pela estática que havia entre os dedos dele e a pele dela fazia saltar faíscas eletrizantes.
      

      	
        Seus corações estavam a milhões de batidas por segundo. Nenhum humano suportaria isso. Ninguém mais suportaria, apenas eles dois, pois foram feitos um para o outro.
      

      	
        A ausência de uma das partes transfigura-se em arrancar o coração da outra. Todos os dias, Nix passou por isso, por milênios e milênios ela viveu esperando por este momento único e ímpar e iria se entregar como sempre o fez a ele. Eles se teleportaram para os aposentos reais. Se materializando lá eles caíram de tão atordoados que estavam. Marcaram errado o conceito de espaço e tempo e chegaram toscos que foram se adequando ao lugar como uma imagem que está sendo revelada.
      

      	
        Ela correu com pulinhos sobre a ponta dos pés e feliz para a cama que era adornada pelos tecidos mais finos de toda a galáxia. Uma fonte termal ao lado da cama distando sete metros da cama logo a frente deste artefato de descanso e prazer indizível havia uma fonte que jorrava para cima pequeninos jatos da mais cristalina das águas.
      

      	
        O barulho que vinha tanto da fonte termal quanto da fonte de águas cristalinas era como um sussurro de um cálido riacho que desce montanhas até desembocar no mar de modo assim calmo, tranquilo. Era o que elas transmitiam a quem ali deitasse.
      

      	
        Ele não foi até ela nos pulinhos, ele voou caindo sobre ela totalmente o que a fez inclinar-se de costas sobre a cama aos risinhos. Ele a beijava com ternura e doçura infinda assim como selvagem. Ele conseguia ser os dois ao mesmo tempo como conseguia várias coisas ou infinitas coisas só para satisfazê-la. Satisfazer a ela era a sua paixão exacerbada, se deuses têm diretrizes, essa era a dele, fazê-la feliz.
      

      	
        Era o seu fascínio deixá-la cada vez mais louca por ele de tanta satisfação pelos êxtases infinitos. Isso era o que dava forças a ela quando na solidão se encontrava e também o que a matava, pois as boas lembranças eternizadas nela davam a força necessária para continuar a esperar pelo momento certo assim como estas mesmas boas lembranças a fazia sentir dores excruciantes pelas saudades que elas provocavam em si mesma.
      

      	
        O ambiente inteiro ficou perfumado com fragrâncias que humano algum já tenha percebido, pois a cada novo encontro com ele ela exalava de si mesma cheiros e fragrâncias que ele não tinha sentido ainda e isso o inebriava totalmente. Os olhos dele já estavam brancos e lilases, pois tocar a pele dela daquela forma o deixava em brasa.
      

      	
        Todo o seu corpo virou chamas. Érebos tinha agora a pequena forma de seu poder total. Ela o tocava com delicadeza e amor. Ele transpirava paixão por ela assim como ela por ele e os dois ali foram novamente uma só carne e ser. Eles se completaram no real sentido da palavra e voltaram novamente a serem um só e eram como dois sóis que se fundiam agora formando um buraco negro que a tudo suga para si.
      

      	
        E de buracos negros Érebos é senhor, disto ele entende melhor do que qualquer existência abaixo de Khaos, que é seu pai, o único que está acima dele na escala da existência. Duas noites eternas unidas, duas formas das sombras, das trevas, do vácuo e do espaço vazio. Agora unidas como duas forças singulares do Cosmos.
      

      	
        Singularidades foram formadas, berços estelares foram produzidos e infinitos seres vieram à existência. A vida estava neles. E eles a reproduziram com maestria, músicas foram cantadas quando eles estavam juntos e um no outro.
      

      	
        Universos foram feitos, versões paralelas surgiram naquele instante em que ficaram prenhes e pariram infinitos universos cheios de vidas diversas e a essência dos dois estava neles todos.
      

      	
        A cama toda em ouro entre quatro colunas também de ouro que subiam desde os pés acoplados ao leito até um teto feito por tecidos com abas laterais que dançam ao sabor da brisa. Dois dragões e um obelisco formavam um quarteto de figuras poderosas com um leviatã ao canto. Eram um conjunto de cinco peças todas em ouro puro como aquela cama. Eram artefatos reais que só havia ali. Peças únicas.
      

      	
        O piso era todo de mármore negro, as paredes de mármore branco de um modo que não havia emendas como se todo o aposente fosse uma só peça esculpida na rocha bruta de uma caverna. A cama ficava de frente para uma porta que dava numa área descoberta dando para avistar o por e o nascer do sol assim como os da lua também, pois dependendo de quem estivesse no aposento ele se dirigiria para a direção do desejo do usuário.
      

      	
        Janelas laterais ornavam o ambiente com luz externas além dos candelabros de teto feito em ouro puro adornados de lamparinas em prata da mais refinada, que aumentava ainda mais o fulgor da luz que incidia sobre o piso de mármore talhado.
      

      	
        Alguns jarros de flores silvestres que nunca murchavam adornavam as janelas pelo lado de fora o que deixava o ambiente perfumado naturalmente. Os deuses primordiais nunca deixaram de amar Gaya. Ela é amável como ninguém, por ser mãe também, além de manter a vida em todos os planetas criados pelos três primordiais.
      

      	
        Os dois ali abraçados no último momento de êxtase com um gemido gritante que se não houvesse ali uma barreira para o som todos a quilômetros teriam ouvindo.
      

      	
        Quando Nix abre os olhos, ainda sorridente vê o objeto de seu amor e afeição desaparecendo e preocupado, pois não era ele quem o estava fazendo isso consigo mesmo. Ele bem que podia, mas o que a deixou preocupada foi o fato de ele também estar preocupado por isto estar acontecendo, ali, agora.
      

      	
        Ela tenta agarrá-lo, mas torna-se vã a tentativa de querer segurá-lo para si passando por ele que agora nada mais é do que a imagem do todo poderoso Érebos. Como um fantasma, imaterializado, intangível. E mesmo com todo o poder que tem ele não estava conseguindo reverter aquela situação mesmo que tentasse com toda a força e convicção de que iria desfazer aquilo.
      

      	
        Érebos então desaparece deixando Nix mais uma vez sozinha como um barco à deriva em alto mar, sem rumo, sem destino, mesmo que seu destino já estivesse traçado por Khaos desde o princípio quando na sua formação e vinda à existência. Para ela tudo tinha acabado.
      

      	
        Não era como antes, como da última vez, que a inexistência dele foi um exílio auto imposto. Ela agora não sentia a essência dele, a vida dele, a presença dele e não havia algo que o trouxesse à sua lembrança, pois seu corpo se tornara inexistente.
      

      	
        Ela grita agora. E seu grito não é como os de antes que eram cheios de êxtase e paixão aterradora e com o espírito em brasa, com o poder de infinitos sóis explodindo. Seu grito era de terror, porque mais uma vez ele era tirado dela e agora acontecia não de comum acordo. Eles não se combinaram para aquilo. Eles não conversaram sobre isso... não discutiram, não se despediram.
      

      	
        Ela dá outro grito e nele está expresso o nome daquele por quem ela chama quando ninguém mais pode fazer nada. Chama por Khaos, seu pai e de seu irmão que agora não mais existia.
      

      	
        — Acalma-te filhinha — a voz de seu pai soou como um tranquilizante aos seus ouvidos — ele voltará ainda, não pode tornar-se inexistente aquilo que desde os primórdios já existe — ele falava do que por certo estava por vir, do que os humanos fizeram com seu filho, do que a relação com eles provocou.
      

      	
        Quando se fez ouvir a voz de seu pai ele apareceu no quarto vestindo-a automaticamente, pois estava totalmente despida e à sua chegada as luzes se tornaram mais intensas. As cores ficaram mais vivas. As plantas na janela reverdeceram ainda mais. Sua aparência era a de um ancião como convinha àquele momento. Seus cabelos longos e brancos traziam mais arraigada a figura de pai do que sua versão jovem e guerreira. As rugas que traziam no rosto denotavam infinitos milênios de milênios de existência.
      

      	
        Suas vestes eram agora comuns para ele, mas não deixavam de mostrar a realeza em quem a estava trajando. Khaos é todo poderoso e inigualável. Não há como ele em toda a existência criada.
      

      	
        — Ele ainda está em mim — disse seu pai acalmando-a. Ouvindo isso ela num movimento veloz correu para seu pai tentando entrar nele para estar com o outro. Ele então se torna impenetrável a ela e a abraça o que a faz chorar visto que ele não permitirá que outro filho vá para o Vácuo, para a origem de tudo.
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